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 A cidade, localizada no Alto Sertão do Pajeú, é a número um no Índice de Bem-Estar 
Urbano (Ibeu), pesquisa elaborada pelo Observatório das Metrópoles, uma rede na-
cional de pesquisas sediada no Rio de Janeiro. Dos 10 municípios pernambucanos 
mais bem colocados, oito deles estão localizados no Sertão: Tuparetama, Cedro, Bre-
jinho, São José do Egito, Carnaíba, Itapetim, Quixaba e Sertânia. Já as piores condi-
ções estão relacionadas a Araçoiaba, na RMR. Semiárido> Pág 7

Tuparetama figura em 1º lugar 
no Índice de Bem-Estar Urbano

Afogados da Ingazeira

Cultura > Pág. 15

Elba Ramalho, Henrique e Juliano,
Fulô de Mandacaru e Maciel Melo 
entre as atrações da 13ª Expoagro.

Ventos do Araripe III

Doações

Semiárido > Pág. 10

Semiárido > Pág. 12

Com investimento de R$ 1,8 bi, projeto eólico é o 
maior do País e, segundo o presidente, a chapada 
pode até suprir PE com a energia produzida. 

Em Petrolina, durante a festa de São 
João, dois estandes estarão recebendo 
doações para vítimas das enchentes.

Por Cada Canto

Por cada Canto > Pág. 8 e 9

Nesta edição, passamos por Triunfo, conhecido 
como Oásis do Sertão. É o município de temperatura 
amenas, do Cine Theatro Guarany e do teleférico, que 
permite ver a cidade, de casarios antigos, de cima.
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Antônio Bezerra de Melo
Diretor Geral 

É muito confortável 
conviver com a realida-

de sertaneja, acompa-
nhar e registrar as transforma-
ções evolutivas por ela vivencia-
das. Agora, é muito incomum 
poder trazê-la como importante 
matéria de capa em nossa edi-
ção e  exaltá-la com destaque 
por meio de um município que 
conquistou o 1º lugar no índice   
de bem-estar urbano.  Dos dez 
municípios pernambucanos 
mais bem colocados em pesqui-
sa elaborada pelo Observatório 
das Metrópoles, uma rede na-
cional de pesquisas sediadas no 
Rio de Janeiro RJ), oito deles 
estão localizados no Sertão, na 
sequência:  Tuparetama, Cedro, 
Brejinho, São José do Egito, 
Carnaiba, Itapetim, Quixabá 
e Sertânia. A região do Sertão 
do Araripe é responsável por 
84.3% do gesso consumido no 
país e estará realizando o I Fó-
rum de Desenvolvimento do 
Polo Gesseiro, no Centro Tec-
nológico do Araripe, em uma 
iniciativa do Ministério de Mi-
nas e Energia em parceria com 
o Serviço Geológico do Brasil e 
com o Departamento Nacional 
de Produção Mineral (DNPM), 
para discutir sobre recentes es-
tudos realizados em toda bacia 
do Araripe e abrir novas opor-
tunidades para o setor. Ainda 
no Sertão do Araripe, O Com-
plexo Ventos do Araripe III, 
com investimentos de R$ 1.8 
bilhões irá abastecer até 400 
mil casas dos estados de Piauí 
(PI) e Pernambuco (PE) com 
a geração de 359 megawatts 
de energia. O projeto conta, ao 
todo, com 14 parques e 156 ae-
rogeradores que irá beneficiar 
os dois estados. Nesta edição, 
no espaço (POR CADA CAN-
TO), estamos enfocando o mu-
nicípio de Triunfo, com suas 
belezas naturais e o clima de 
montanha, o município é en-
cantador e fruto da curiosidade 
de quem admira o bom gosto. E 
nesse contexto festivo de fogos, 
bandeirolas e balões coloridos, 
o São João promete ser anima-
do e surpreendente em vários 
municípios do estado. Esses e 
outros assuntos para o seu de-
leite, estão nesta edição, pode 
entrar, a casa é sua!!!
Boa Leitura

Fique por Dentro

desde 2006
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O Jornal do Sertão  adota tinta ecológica em 
seu processo produtivo. Todos os seus produtos 
são impressos com a tinta Agri-Web™, produzida 
pelo Flint Group com matérias-primas renováveis, 
biodegradáveis e que emitem menos compostos 
orgânicos voláteis (VOC) na atmosfera.
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Universitários da Facul-
dade de Ciências Aplicadas e 
Sociais de Petrolina, a Faca-
pe, podem ser beneficiados 
com uma parceria que deve 
ser firmada com a Ordem 
dos Advogados do Brasil 
da Subseccional Petrolina. 
A ideia é realizar eventos 
que agreguem estudantes 

Pela programação da 45ª 
edição da Exposição de Ca-
prinos e Ovinos de Sertânia, 
no Sertão do Moxotó, um 
curso sobre queijos artesa-
nais, feitos com leite de ca-
bra, promete atrair muitos 
criadores e interessados na 
caprinovinocultura. A opor-
tunidade será oferecida pela 

Petrolina e Arcoverde 
terão três vagas (cada) para 
seleção pública simplificada 
para contratação de agentes 
socioeducativos da Funase 
(Fundação de Atendimen-
to Socioeducativo). As ins-
crições seguem até o dia 14 
de julho e custam R$ 40, 
podendo ser feitas pela in-

Com objetivo de inserir co-
nhecimento de empreendedo-
rismo nas escolas de Araripina, 
distante cerca de 680 km da 
capital pernambucana, a pre-
feitura do município e o Sebrae 
acabam de firmar uma parceria 
promissora para a implantação 
do projeto Educação Empre-
endedora. Jovens do 1º ao 9º 

da Instituição, promovendo 
debates sobre o Direito e ou-
tras áreas de conhecimento. 
Caso seja firmada, a Facape 
dispobinilizará toda a estru-
tura física e acadêmica da 
instituição para a realização 
dos eventos que devem co-
meçar a partir do segundo 
semestre desse ano.

Fazenda Porto Reserva, de 
São Paulo (SP), entre os dias 
04 e 05 de julho, das 08h às 
17h, no Centro de Excelência 
de Derivados de Carne e Lei-
te (CEDOCA). A capacitação 
será gratuita e as vagas são 
limitadas. Para se inscrever, 
é preciso ir a sede do CEDO-
CA, entre 7h e meio dia.

ternet, no site www.institu-
todarwin.org. O cargo exige 
nível médio e tem remune-
ração mensal de R$ 1.320, 
para jornada de 24hn de tra-
balho por 72h de descanso. 
Os contratos terão duração 
de até 24 meses, podendo 
ser prorrogados por igual 
período.

ano assistirão aulas com foco 
na formação de cidadãos cons-
cientes de seus potenciais. Para 
o prefeito Raimundo Pimentel, 
a parceria vai contribuir ainda 
mais para o desenvolvimento 
da Educação da cidade, dando, 
aos estudantes, subsídios para 
criarem um plano de vida, car-
reira e de negócio.

Petrolina 
Facape e a OAB devem firmar parceria

Vagas 
Inscrições na Internet para agentes da Funase

Araripina
Parceria com Sebrae promove Empreendedorismo

Sertânia 
Curso de queijos gratuito pela Expocose

Observatório JS

Muitos dos cau-
sos originados nas 

pias batismais desse 
nosso Brasil se não 

fossem trágicos, seriam cômi-
cos. Por isto, peço e recomendo 
aos “Corretores Ortográficos” do 
nosso JORNAL DO SERTÃO 
que deixem tudo como está es-
crevinhado. Vamos lá. Uma con-
sulta ao compêndio do ilustrís-
simo pesquisador e historiador 
pernambucano, Mario Souto 
Maior, “Nomes próprios pouco 
comuns”, dá a demonstração de-
finitiva desse fenômeno, sem es-
quecermos de consultar o magní-
fico trabalho da Professora Maria 
do Carmo Andrade, em pesquisa 
escolar e com apoio da Fundação 
Joaquim Nabuco, para vermos 

que tudo é válido quando a inven-
tividade substitui as bancas de es-
tudo. Eu mesmo tive dois colegas 
de infância que são do time. Um 
trompetista da melhor qualidade 
chamava-se Watson Washington 
de Farias, com o Farias atrapalhan-
do a imponência batismal. O outro, 
no Banorte, chamado Milhomens. 
Não pretendo esgotar este assun-
to, nem acrescentar muita coisa a 
ele, mas vou citar alguns “names”, 
assegurando que os encontramos 
tanto no interior quanto na nossa 
capital. Comecemos por Valdisnei 
– uma derivação de Walt Disney. 
E seguindo os apontamentos da 
Dona Maria do Carmo é possível 
conhecer, no interior de Pernam-
buco, a Sra. Leide Daiana da Silva. 
E o Lyndon Johnson de Sousa, o 

João Kennedy, o Arnôde Shuasne-
guer (pior que o original), o Dysme-
niélisson Jerry e o Isacclene Bazante 
da Silva. Além do Caio Pinto Valente 
e da filha Patrícia Pinto Grosso. A 
mania do brasileiro de ser gringo ge-
rou: Letsgô Daqui, William e Walla-
ce, apelidados de uí e uó. E o abso-
lutamente inacreditável, ante tudo 
isto, é o Alrirwertom Wescrelteniz 
Phissihoua? Para finalizar, copio 
parte da pesquisa feita pela profes-
sora estudiosa dessas esquisitices e 
já citada, Maria do Carmo Andra-
de, para delícia do nosso senso crí-
tico. Lá vai: Amável Pinto, Antônio 
Rolão, Antônio Querido Fracasso, 
Berta Rachou, Brasil Washington C. 
A. Júnior, Chevrolet da Silva Ford, 
Darkson Stick Nick da Silva, Dis-
ney Chaplin Milhomem de Souza 

(Que eu saiba, não é parente do 
meu amigo), Dolores Fuertes de 
Barriga, Espere em Deus Ma-
teus, Franklinberg Ribeiro de 
Freitas, Frankstein Junior (o pai 
se chamava João da Silva) e Free 
William da Silva. Bem, vou pular 
para o “U”, ou o texto não cabe-
rá no Jornal. Vejamos: Ubiratan 
Palestino Oriente, Universo Cân-
dido, Urano Magalhães, Ursi-
no Tanajura, Victor Hugo da 
Incarnação, Virtuosa Doutora 
dos Anjos e, finalmente, Zé-
lia Tocafundo Pinto e Zyvane 
Fogaça. A lista é enorme, mas 
vamos ficar por aqui, pois paci-
ência tem limite.

José Artur Paes
 jartur1205@gmail.com

BRAZILIAM NAYMES
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Política

Temer enfrenta novos 
prazos e obstáculos no STF

Após a decisão do Tri-
bunal Superior Eleitoral 
(TSE), que absolveu a Cha-
pa Dilma-Temer, no último 
dia 09 de junho, por quatro 
votos a três, Temer tem no-
vos obstáculos pela frente. 
A Rede Sustentabilidade já 
entrou com pedido de anu-
lação do julgamento, no úl-
timo dia 12, e o Ministério 
Público Eleitoral (MPE), 
representado pelo procura-
dor-geral eleitoral Nicolao 
Dino, analisa os argumen-
tos que apresentará aos mi-
nistros do STF para reverter 
o resultado do julgamento 
que livrou o presidente Mi-
chel Temer da cassação. 

Segundo especialistas, 
Dino terá 15 dias para apre-

sentar o recurso, que passa-
rá pela admissibilidade do 
presidente do TSE, ministro 
Gilmar Mendes. Este, inclu-
sive, já protagonizou atritos 
com Dino durante o julga-
mento. Além disso, não há 
tradição, no Supremo Tri-
bunal Federal, de reversão 
das decisões tomadas pelo 
TSE.  

Segundo dados do proje-
to Supremo em Números, da 
FGV Direito Rio, entre 2012 
e maio de 2017, o tribunal 
levou, em média, 44 dias 
para publicar acórdãos e a 
média tem sido de 241 dias 
para que processos envol-
vendo cassação, transitem 
em julgado. 

O tempo, nesse caso, es-
tará a favor de Michel Te-
mer. Faltando em torno de 

Em média, o TSE tem levado 44 dias para publicar acórdãos e o tempo 
para que processos, envolvendo cassação, transitem em julgado tem 
sido de 241 dias, o que renderia prazo a favor do presidente 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Empresários brigam 
por reformas

Empresários filiados ao 
LIDE Pernambuco mobi-
lizaram-se, na véspera da 
retomada do julgamento da 
Chapa Dilma-Temer pelo 
TSE, no último dia 09 de ju-
nho, em um movimento de 
apoio às reformas trabalhis-
ta e previdenciária. O grupo, 
integrado por 200 líderes 
empresariais do Estado, está 
decidido a trabalhar para 
que as questões avancem, 
dispostos a pressionar par-
lamentares. Recentemente, 
em carta nominada “Desa-
bafo de um trabalhador bra-
sileiro”, o empresário Jorge 
Petribú, se disse “enojado” e 
se sentindo “traído por uma 
alcateia de hienas alertas 
às oportunidades”. Em dis-
curso, o empresário Alfredo 
Bezerra Leite pregou: “Te-
mos que brigar para que, 
pelo menos, essas reformas 
sejam buscadas com quem 
esteja no poder, para que 
possamos ter o mínimo de 
previsibilidade”. 

um ano e meio para o térmi-
no de seu mandato, a mo-
rosidade do processamento 
desse tipo de recurso pode 
significar que não isso não 
deva ser a razão de sua saí-
da do poder. Em meio a esse 
cenário, aguarda-se ainda 
uma possível denúncia da 
Procuradoria Geral da Re-
pública (PGR), represen-
tada por Rodrigo Janot, ao 
(STF), contra Michel Temer. 
O eventual pedido de denún-
cia teria como base a grava-

ção de uma conversa entre o 
chefe do executivo nacional 
e o presidente da JBS, Joes-
ley Batista, além de delações 
de executivos da empresa. 
Diante disso, o presidente 
da Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ) e o 
próprio Temer, já admitiram 
a possibilidade da suspensão 
do recesso parlamentar do 
Congresso Nacional, marca-
do para ocorrer entre 18 e 31 
de julho, para votar a ques-
tão.

Após se salvar no julgamento do TSE, Temer agora enfrenta novos obstáculos
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Sertão Esportivo
Cultura

Wagner Miranda Lima
Escritor, músico, compositor e cineasta
Fundador do grupo Matingueiros
matingueiros@gmail.com

Desenvolvimento do Polo Gesseiro
é pauta de fórum no Araripe

Responsável pela produção 
de 84,3% do gesso consumido no 
País, a região do Araripe recebe, 
no dia 19 de junho, o I Fórum de 
Desenvolvimento do Polo Ges-
seiro, no Centro Tecnológico do 
Araripe. A iniciativa do Ministé-
rio de Minas e Energia ocorre em 
parceria com o Serviço Geológico 
do Brasil (CPRM) e com o Depar-
tamento Nacional de Produção 
Mineral (DNPM). Na progra-
mação, estão previstas palestras 
para apresentação de recentes es-
tudos em toda bacia do Araripe.  
Para Ceissa Campos Costa, pre-
sidente do Sindicato da Indústria 
do Gesso, o evento deverá trazer 
grandes benefícios ao polo, já que 

Ministro de Minas e Energia está entre os participantes dos debates sobre incentivos para o 
setor, como, por exemplo, linhas de financiamento e utilização de energias alternativas

estão previstos debates sobre in-
centivos para o setor, como, por 
exemplo, linhas de financiamen-
to, utilização de energias alter-
nativas, novas tecnologias para 
exploração e ainda soluções de 
infraestrutura que visam a facili-
tar o escoamento da produção de 
gesso. “Diante do cenário econô-
mico nacional, é necessário que 
cada cadeia produtiva busque re-
novação, através de diálogo e par-
cerias. A realização do I Fórum de 
Desenvolvimento do Polo Gessei-
ro do Araripe poderá abrir novas 
oportunidades para nosso setor”, 
avalia a presidente.  Entre os par-
ticipantes, o Ministro de Minas e 
Energia, Fernando Coelho Filho, 
além de autoridades e represen-
tantes de instituições que atuam 

no setor gesseiro do Estado. De 
acordo com a organização do 
evento, os debates terão como 
foco central discutir e fomentar 
o desenvolvimento socioeconô-
mico da região. O evento contará 
ainda com a participação de re-
presentantes das seguintes ins-
tituições: CPRM, DNPM, DNIT, 
Sindusgesso, ITEP e UFPE.  De 
acordo com o Sindicato da In-
dústria do Gesso, são gerados 
13,9 mil empregos diretos e 69 
mil indiretos no Polo Gesseiro do 
Araripe. Ao todo, são 42 minas de 
gipsita, 174 indústrias de calcina-
ção e cerca de 750 indústrias de 
pré-moldados. “Essas indústrias 
geram um faturamento anual na 
ordem de R$ 1,4 bilhão por ano”, 
afirma Ceissa. 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Economia

Reprodução Internet

Programação 

09h – Abertura;

10h – Apresentações técnicas 
(CPRM, UFPE, DNPM, 
CHESF e ITEP);

13h – Intervalo para almoço; 

14h – Palestras Temáticas 
(BNB, AD DIPER BANCO 
DO NORDESTE, AD DIPER, 
CELPE, COPERGÁS, DNIT e 
SINDUSGESSO);

16h – Mesa Redonda (CPRM, 
DNPM, SINDUGESSO e 
CISAPE); 

17h – Encerramento

E a polêmica foi lançada quando vários artistas nor-
destinos mostraram suas indignações postando nas redes 
sociais fotos segurando um papel com os dizeres: "De-
volvam meu São João!". O que acontece há muito tempo 
parece que agora está incomodando pra valer. Essa des-
caracterização começou com as próprias bandas de forró 
de plástico há mais de 10 anos, quando empobrecerem o 
ritmo e as letras, além dos cachês exorbitantes em detri-
mento de atrações mais tradicionais de cachê muito infe-
rior. Depois da oportuna fala de Elba Ramalho a discus-
são ganhou força gerando até uma oposição da cantora de 
'sofrência' Marília Mendonça, que bradou em um show: 
- Vai ter sertanejo sim porque o povo quer. Não considero 
muito esse argumento já que é este mesmo povo que elege 
a "maravilhosa" classe política brasileira. Essa declaração 
provocou o cantor Alcymar Monteiro que rebateu com 
duras críticas intitulando-a como "cantora de breganejo 
horroroso pra cachaceiro". Polêmicas à parte, a culpa dis-
so tudo não é dos artistas "sertanejos" (que de sertão não 
têm nada). Eles não têm compromisso nem com a própria 
tradição, quanto mais com a dos outros. O que importa é o 
dinheiro e isso eles têm muito em comum com os gestores 
nordestinos e grandes produtoras que fecham os pacotes 
de programação que se repetem nos grandes festejos ju-
ninos. E o dinheiro que eles ganham investem pesado em 
aparições na TV e execuções em rádio. Pela quantidade de 
repetições o povo cai direitinho na armadilha. Coitado do 
povo brasileiro. Achincalhado por ele mesmo. O buraco 
é mais embaixo nessa polêmica toda. Enquanto os forro-
zeiros ficam indignados porque estão perdendo espaço, 
imagine para os grupos de cultura popular de raiz mais 
profunda ?  como os grupos de xaxado, côco, bumba meu 
boi, bandas de pífano e rabequeiros.  Como disse o amigo 
Fabio Cabral da loja Passa Disco em Recife, "se continuar 
assim, o forró entrará por cota nos próximos festejos ju-
ninos". Infelizmente parece não ter luz no fim do túnel. 
Muito menos fogueira. 

Devolvam meu São João ?

Com 43 minas de gipsita, são gerados 13,9 mil empregos diretos e 69 mil indiretos no Polo Gesseiro do Araripe

Região do Araripe é responsável pela produção de 84,3% do gesso consumido no País
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Economia

Sertão Esportivo

Alberto Ursulino
albertoursulino@visatecnologia.com

Empresa de Petrolina estreia em evento na Capital

Fiepe e Sebrae promovem encontro 
da indústria em shopping center

Durante o I Encontro da 
Indústria de Pernambuco, 
a Quy Sorwetto, de Petro-
lina, participou, pela pri-
meira vez, de um evento na 
capital. A sorveteria aposta 
na diversidade de sabores 
para conquistar a clientela. 
“O retorno do público que 
aprovou nossa forma de 
tomar sorvete foi bastan-
te satisfatório. A feira ser-
viu para impulsionar nossa 
marca dentro da capital e al-
cançar nosso objetivo, que é 
buscar o reconhecimento da 
empresa em todo o Estado, 
gerando novas oportunida-
des de negócios e emprego”, 
avaliou o gerente de vendas, 

As diversas cadeias produ-
tivas do Estado, que incluem 
os setores Metal Mecânico 
e Automotivo, Construção 
Civil, Alimentos e Bebidas, 
Químicos e Derivados e Grá-
fico e Embalagens, estive-
ram reunidos no I Encontro 
da Indústria de Pernambu-
co, realizado nos dias 6, 7 e 
8 deste mês, no Shopping 
Riomar, no Recife. O evento, 
promovido pela FIEPE e pelo 
Sebrae, contou com a par-
ticipação de fornecedores, 
distribuidores, compradores 
e industriais, os quais pude-
ram expor os produtos para o 
público visitante, apresentar 
a diversidade das empresas 
pernambucanas e fechar no-
vos negócios e parcerias. O 
encontro reuniu cerca de 50 
estandes, distribuídos em um 
espaço de eventos do shop-
ping e divididos em ilhas, se 
tornando uma oportunidade 
para o consumidor conhecer 
mais sobre a indústria local e 
também gerando cooperação 
entre as empresas. Também 
foram realizados palestras e 

Anderson Ferreira. De acor-
do com a FIEPE, ocorreram 
também rodadas de negó-
cios internacionais e na-
cionais com grandes redes 
varejistas e tradings com-
panies, causando grande 
movimento no último dia 
do Encontro. Proprietário 
do IMEC, indústria farma-
cêutica localizada em Cus-
tódia, no Sertão de Per-
nambuco, Gilson Castelo 
Branco comentou sobre a 
oportunidade de participar 
do Encontro. “Eu vim par-
ticipar através do convite 
da FIEPE e gostei muito 
da iniciativa. É uma gran-
de oportunidade de nós, 

Fornecedores, distribuidores, compradores e industriais puderam expor produtos para o 
público visitante, apresentar a diversidade das empresas e fechar novos negócios e parcerias

workshops gratuitos sobre 
educação ambiental para 
sustentabilidade, energia so-
lar, gestão em segurança e 
saúde do trabalhador, análi-
se de risco e governança cor-
porativa.  Na programação 
ainda, o lançamento da nova 
política de descontos do Sis-
tema FIEPE e do aplicativo 
Indústrias de Pernambuco, 
desenvolvido pelo Comitê de 
Jovens Empresários da Fede-
ração, com objetivo de conec-
tar fornecedores e empresas 

e impulsionar os negócios em 
Pernambuco. “É importante 
que o consumidor conheça 
os produtos locais e possa 
comprar mais da indústria 
pernambucana, valorizando 
nossa economia. Além disso, 
que a própria indústria se co-
nheça melhor e de forma que 
um industrial possa comprar 
insumo do outro, promoven-
do o B2B entre as empresas”, 
defende o gerente de desen-
volvimento empresarial da 
FIEPE, Maurício Laranjeira.

Ana Luiza Melo
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industriais, nos conhecer-
mos. É o primeiro de mui-
tos”, elogia o empresário.   

Segundo uma pesquisa, 
realizada pela organização 
do evento, para 67,44% dos 
empresários participantes, 
o Encontro gerou expecta-
tiva de negócio de até R$ 
100 mil. Outros 11,3% in-
dicaram fechar negócios 
entre R$ 100 e R$ 500 mil.  
De R$ 500 mil até R$ 1 
milhão foram 2,33% e aci-
ma de R$ 1 milhão, 2,33%. 
Para a Federação, ainda há 
expectativa de novas opor-
tunidades de fechar negó-
cios para os próximos seis 
meses.

Os aplicativos que não podem 
faltar no seu smartphone 

Quando se trata de aplicativos para smartphones a ima-
ginação dos desenvolvedores é sem limite. Hoje temos apli-
cativos para tudo, não é mesmo? 

Para cuidar da saúde, para controlar a finança, se di-
vertir, para trabalhar, estudar e muito mais. Mas os qeu 
você vai conhecer agora são os essenciais, aqueles que não 
podem faltar:

WhatsApp - Você sabia que o WhatsApp é o aplicativo 
mais usado no Brasil? Com ele dá para enviar mensagem, 
compartilhar fotos, criar grupos, vídeos, documentos, lo-
calização, áudios e até fazer chamadas de voz! Tem alguém 
sem esse aplicativo aí?

Waze ou Google Maps - Os aplicativos de GPS podem 
ser uma ajuda e tanto na hora de encontrar o caminho mais 
rápido ou se localizar em ruas ou estradas. Ambos com co-
mando de voz. 

Facebook – A maior rede social do Brasil! Não iria nem 
colocar por ser tão obvio, mas como sei que alguém me fa-
laria, faltou! Olha ele aí!

Aplicativos de bancos - Todos os bancos atualmente têm 
um aplicativo próprio para smartphone. Assim, o cliente 
não precisa ir até o banco para conferir o saldo, pagar con-
tas, fazer investimentos ou transferir algum dinheiro. Tais 
aplicativos são essenciais.

Armazenamento em nuvem - Há vários aplicativos de 
serviços de armazenamento em nuvem e é sempre bom ter 
um no seu smartphone. Com eles, você consegue salvar 
fotos e vídeos sem precisar ocupar espaço da memória do 
celular e ainda consegue compartilhar arquivos direto com 
outras pessoas de forma segura. 

Duolingo – Se você é um estudante ou gosta de apren-
der outras línguas vai adorar esse aplicativo.

Instagram – Essencial para quem gosta de compartilhar 
fotografias e, ao mesmo, tempo fazer parte de uma rede so-
cial. Indispensável!

O encontro reuniu cerca de 50 estandes, distribuídos em um espaço de eventos
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Tuparetama é número um em 
bem-estar para população

Com 7.776 habitantes, o 
município de Tuparetama, 
localizado no Alto Sertão 
do Pajeú, é o número um de 
Pernambuco quando o as-
sunto é a condição de bem-
-estar da população, de acor-
do com dados revelados pelo 
Índice de Bem-Estar Urbano 
(Ibeu), pesquisa elaborada 
pelo Observatório das Me-
trópoles, uma rede nacional 
de pesquisas sediada no Rio 
de Janeiro. Dos 10 municí-
pios pernambucanos mais 

Dos 10 municípios pernambucanos mais bem colocados no Índice de Bem-Estar Urbano 
(Ibeu), em pesquisa elaborada pelo Observatório das Metrópoles, oito deles estão no Sertão

bem colocados, oito deles es-
tão localizados no Sertão do 
Estado: Tuparetama, Cedro, 
Brejinho, São José do Egi-
to, Carnaíba, Itapetim, Qui-
xaba e Sertânia. O ranking 
é baseado nas condições 
ambientais, de mobilidade, 
habitacionais, de serviços 
coletivos e infraestrutura de 
cada cidade do Brasil. Dos 
5.565 municípios listados no 
índice, Tuparetama figura 
na posição 561ª do ranking 
nacional. O “pódio” dos me-
lhores municípios para se 
viver no Estado é seguido 

por Cedro (887º no Brasil), 
também no Sertão, e Cupira 
(910º no Brasil), no Agreste 
de Pernambuco. Petrolina, 
no Sertão, é apenas o 58º 
melhor município em ter-
mos de bem-estar (2348º 
no Brasil), e Caruaru, no 
Agreste, é a 29ª melhor ci-
dade pernambucana (1721ª 
no Brasil). Para Marcelo 
Gomes Ribeiro, pesquisador 
do Observatório das Metró-
poles e professor do Insti-
tuto de Pesquisa e Planeja-
mento Urbano e Regional 
da Universidade Federal do 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

TUPARETAMA

Adriano_kmd

Levantamento de entidade nacional leva em consideração questões como mobilidade, estrutura, além de questões ambientais, habitacionais e serviços coletivos

Itapetim está posicionada no 8º lugar do ranking, ao lado dos outros sete municípios sertanejos

Quixaba é o penúltimo dos 10 melhores de PE

Carnaíba possui o 6° no "pódio"

Divulgação

Divulgação
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Rio de Janeiro, a elabora-
ção do índice possibilita a 
compreensão das condições 
urbanas de cada município 
do Brasil além de ter uma 
avaliação geral de algumas 
dimensões específicas, como 
mobilidade, estrutura, além 
de questões ambientais, ha-
bitacionais e serviços coleti-

vos. “Isso contribui para que 
os gestores públicos possam 
perceber a situação que o 
seu município apresenta em 
cada uma dessas dimensões, 
de modo a tentar compre-
ender os motivos que fazem 
com que os municípios apre-
sentem as condições de que 
possuem. Neste sentido, o 

índice tem intuito de colabo-
rar como um indicador que 
possibilita o monitoramen-
to das condições urbanas de 
cada município”, aponta o 
especialista. 

 Do lado oposto - Ara-
çoiaba, município da Região 
Metropolitana do Recife 
(RMR), é cidade que oferece 
as piores condições de bem-
-estar para os seus pouco 
mais de 15 mil moradores, 
de acordo com o Ibeu. Além 
disso, ela aparece entre as 
100 piores do Brasil, com 
posição de número 5.520 en-
tre os 5.565 municípios bra-
sileiros. Os locais que com-
pletam o “pódio” de piores lu-
gares para se morar no Estado 
também fazem parte da RMR: 
São Lourenço da Mata (5406º 
no Brasil) e Itamaracá (5386º 
no Brasil). Maior cidade, o Re-
cife aparece como 103º, entre 
os 185 municípios de Pernam-
buco (2843º no Brasil), quan-
do o assunto é o bem-estar 
urbano oferecido aos seus ha-
bitantes. Na Região Nordeste, 
Aracaju (Sergipe) é a capital 

Top 10 Pernambuco 

1º Tuparetama (561º) Sertão 

2º Cedro (887º) Sertão 

3º Cupira (910º) Agreste

4º Brejinho (943º) Sertão 

5º São José Do Egito (1011º) Sertão  

6º Carnaíba (1017º) Sertão 

7º Sanharó11 (87º) Agreste

8º Itapetim (1203º) Sertão 

9º Quixaba (1233º) Sertão 

10º Sertânia (1337º) Sertão 

melhor colocada, com a sétima 
posição. Em seguida, aparecem 
João Pessoa (Paraíba) e Forta-
leza (Ceará), seguida pela capi-
tal pernambucana. 

Observatório das Me-
trópoles – A entidade é uma 
rede nacional de pesquisa cuja 
atuação está presente em di-
versos programas de gradua-
ção espalhados por faculdades 
de todo o país. A rede, além da 
linha acadêmica, também tem 

um caráter de contribuição 
para a sociedade, que se dá por 
meio do material que é pro-
duzido e posteriormente ofe-
recido para gestão publica ou 
movimentos sociais urbanos. 
“Também temos trabalhos de 
formação em várias metrópo-
les do País, o que nos possibili-
ta ter uma interlocução com os 
movimentos sociais e também 
com o poder público” destaca o 
pesquisador. 

São José do Egito se destaca no 5º lugar do ranking Sertânia, conhecida como a Princesa do Sertão do Moxotó está entre os 10 melhores

Município de Brejinho, no Sertão do Estado, distante 400 km da capital

Divulgação

Divulgação
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Passando por TriunfoTriunfo
Festa para os 133 anos de 
emancipação política

Museu em homenagem à artista local é inaugurado

Um oásis com temperaturas de até 5ºC

Um Oásis no Sertão. Assim é conhecido o município de Triunfo, situado no Pajeú, a uma altitude de 
1004m e a cerca de 400 km de distância da capital pernambucana. Sua localização geográfica confere à 
região temperaturas de 28ºC no verão e 5ºC no inverno. A cidade, predominantemente turística, possui 
casarios antigos, mirantes naturais, cachoeiras, engenhos artesanais e infraestrutura hoteleira. No cen-
tro, o Museu da Cidade convida os visitantes para conhecer a história e a cultura nordestina, com des-
taque ao Cangaço. Em Triunfo, também fica localizado o ponto mais alto do Estado, o Pico do Papagaio, 
com 1.260 m, de onde é possível avistar mais seis cidades do Vale do Pajeú. Além disso, os Caretas, figuras 
folclóricas e tradicionais do município, despertam a atenção e curiosidade dos visitantes. 

Triunfo viveu uma gran-
de festa para celebrar os 
133 anos de emancipação 
política do município no 
último dia 13 de junho. A 
programação contou com 
Desfile Cívico ao som de 
Bandas Marciais das redes 
estadual, municipal e parti-
cular de ensino. Além disso, 

as bandas Explode Coração 
e Isaías Lima também se 
apresentaram na Praça Ca-
rolino Campos, garantindo 
momentos de alegria para 
a população. Pela progra-
mação, ocorreu ainda Has-
teamento das Bandeiras e 
apresentações culturais das 
escolas municipais.
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Durante a 21ª Caravana da 
Saudade - composta por grupo 
de cidadãos naturais da cida-
de, que, hoje, moram no Recife 
e uma vez por ano retornam à 
sua terra natal – a Prefeitura de 
Triunfo inaugura, no dia 15 de 
junho, o Museu Elezier Xavier. 
O espaço será aberto com a ex-
posição ‘Do carvão ao pincel, 
das calçadas às telas, de Triunfo 

para o mundo’ em homenagem 
ao artista triunfense homônimo, 
reconhecido no campo das ar-
tes plásticas. De acordo com 
a museóloga Maria Regina 
Martins, a primeira exposição 
resgatará o perfil artístico de 
Elezier Xavier, tomando como 
base a reprodução das 15 aqua-
relas impressas em 1976 – Ál-
bum Recife, Olinda, Igarassu e 

Itamaracá com textos de Nilo 
Pereira e Mauro Mota. O local 
onde funcionará o equipamen-
to é a casa onde o artista morou 
que foi reformado e agora con-
ta com salas de exposição tem-
porária e oficinas para o ensi-
no de arte e pintura. O museu 
está localizado na Rua Olímpio 
Wanderley, no Centro Históri-
co do município.

Localização geográfica confere à região temperaturas de 28ºC no verão e 5ºC no inverno

Apresentações culturais marcaram festa de emancipação da cidade

O museu está localizado na Rua Olímpio Wanderley, no Centro Histórico do município
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Cine Theatro Guarany: edifício histórico, 
agora, tem funcionamento regular

A vista de cima, do 
teleférico, é ainda melhor

Produção de cachaça e licor de forma ecológica

Uma das principais atra-
ções turísticas de Triunfo é 
o Cine Teatro Guarany, um 
ícone do audiovisual e das 
artes cênicas do interior do 
Estado. O edifício histórico, 
construído em 1922 se desta-
ca no conjunto urbano, reve-
lando a beleza e arquitetura 
daquela época. Recentemen-
te, o equipamento recebeu o 
Festival Varilux de cinema 
Francês, cuja programação 

marcou também a reaber-
tura do equipamento, antes 
aberto esporadicamente, du-
rante solenidades e eventos 
como o Festival de Cinema 
de Triunfo, realizado pelo 
Governo do Estado. “Estamos 
fechando a programação da 
10ª edição do Festival de Ci-
nema de Triunfo, que ocorre-
rá em agosto”, revela o gestor 
do Cine Theatro,  Alessandro 
Martins. Segundo Martins, a 

partir de agora, com funcio-
namento regular, o equipa-
mento terá sessões de filmes 
às sextas-feiras, sábados e 
domingos, com preços popu-
lares que custarão R$ 4 e R$ 
2. Para conferir a programa-
ção regular do Cine Theatro, 
à organização do espaço dis-
ponibiliza, em sua página no 
Facebook, as sessões de cine-
ma (www.facebook.com/ ci-
netheatroguarany)

No Engenho São Pedro, 
localizado no Sítio Bela Vista, 
distante apenas 1km do centro 
de Triunfo, é possível conhecer 
todas as etapas de produção 
da famosa cachaça ecológica 
Triumpho, além das rapaduras 
e do Lícor de Cana-de-açúcar, 
este último premiado pelo Go-
verno do Estado no Prêmio da 
Economia Criativa, em 2014. 
Aberto diariamente à visitação, 
o Engenho funciona das 08h30 

às 16h30. Aos sábados, os visi-
tantes são presenteados com 
um forró pé-de-serra, além de 
oferta de degustação dos pro-
dutos. Além disso, também 
são oferecidos caldo de cana, 
sorvete de rapadura, alfenins, 
drinques, e torresmos no Bote-
co do Engenho. A cachaça é pro-
duzida na linha dos princípios 
da agricultura ecologicamente 
correta, com compromisso so-
cial e ambiental, passando por 

todas as etapas de produção, 
como corte, moagem, fermen-
tação e destilação em alambi-
que e envelhecimento em bar-
ris de carvalho. Pelo cultivo da 
cana e processo de produção 
em terras de altitude, superior 
a 1000 metros, o destilado, 
produzido em Triunfo, tem ca-
racterísticas diferenciadas de 
aroma e sabor. O engenho está 
localizado na Rua Manoel Pai-
va Dos Santos, 114.

Para quem pretende apro-
veitar as baixas temperaturas 
da cidade e prolongar a esta-
dia, existem diversas opções de 
hospedagem, entre elas, o Hotel 
do Sesc, inaugurado em 2006. 
Além de oferecer serviços ao 
longo de todo o ano, o espaço 
também conta com teleférico, 
equipamento turístico pioneiro 
na região Norte/Nordeste. 

 Com taxa média de ocupa-
ção anual de 58%, o hotel tem, 
nos meses de janeiro, junho, 
julho e dezembro, o período de 
alta estação. O lazer e as férias 
são os principais motivos que 
atraem a maioria dos hóspedes. 
“O Sesc faz parte de Triunfo. Te-
mos orgulho de contribuir  com 
o desenvolvimento do turismo e 
da cultura na cidade e na região, 
recebendo bem os visitantes e 
realizando projetos que benefi-
ciam a comunidade local”, res-
salta a gerente do Hotel do Sesc 
em Triunfo, Cristiane Campos.

 Outro importante atrativo 
são as atividades recreativas 
que acontecem diariamente 

no hotel, além da programação 
cultural aos finais de semana. 
Voltada para cada faixa etária, a 
programação acontece durante 
a manhã, tarde e noite, valori-
zando a produção artística da 
região do Pajeú.  Também são 
oferecidas, aos hóspedes, cami-
nhadas guiadas pelas ruas da ci-
dade com o intuito de apresen-
tar alguns dos pontos turísticos 
locais.  Com uma área de área 
total construída de 7.412,64 m², 
o Hotel possui 146 leitos (apar-
tamentos e chalés) distribuídos 
em 58 apartamentos. Sua am-
pla estrutura dispõe de , entre 
outros atrativos, restaurante, 
cyber café, biblioteca, salão de 
jogos, sala da criança e horta or-
gânica. As reservas são solicita-
das por meio do preenchimento 
do formulário eletrônico no site 
www.sescpe.org.br (reserva on-
-line). O Hotel Sesc Triunfo está 
localizado na Rua Antônio Hen-
rique da Silva, no bairro de São 
Cristovão. Para mais informa-
ções, o telefone é o (87) 3846-
2800.

Cinema terá sessões de filmes às sextas-feiras, sábados e domingos, com preços populares que custarão R$ 4 e R$ 2

Teleférico foi o primeiro inaugurado na região Norte/Nordeste, em 2006
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Vazão de Sobradinho é reduzida 
e pode gerar impactos

Complexo Eólico no Araripe tem 
investimento de R$ 1,8 bilhão

A Barragem de Sobradinho, 
na Bahia, principal reservatório 
para geração de energia elétrica 
do Nordeste, está numa situa-
ção delicada, diante do agrava-
mento da crise hídrica na Bacia 
do São Francisco. No último dia 
11, o reservatório se encontrava 
com armazenamento equivalen-
te a 13,0% do seu volume útil, 
correspondendo a 9.166 hm3 
(aproximadamente 9,2 bilhões 
de m3 de água), uma afluência 
de 590 m3/s e defluência de 608 
m3/s. Segundo a Companhia 
Hidrelétrica do São Francisco 
(Chesf), o reservatório poderá 
atingir o Volume Morto ao final 
do período seco de 2017, ou seja, 
em outubro. A diminuição do vo-
lume de água costuma gerar im-
pactos na pesca e na agricultira 
no Sertão de Pernambuco. Neste 
cenário, a Agência Nacional de 
Águas - ANA e o Operador Na-
cional do Sistema Elétrico - ONS 
elaboraram Nota Técnica Con-
junta, destacando a necessidade 
de redução da vazão mínima de 
Sobradinho e Xingó até o valor 
de 600 m3/s, com objetivo de 

Com investimento de 
R$ 1,8 bilhão da Casa dos 
Ventos, foi instalado, na 
Chapada do Araripe, entre 
Pernambuco e Piauí, o Com-
plexo Ventos do Araripe III, 
com capacidade de abastecer 
até 400 mil casas dos dois 
Estados, a partir da geração 
de 359 megawatt. Em Per-
nambuco, estão instalados 
cinco parques e 60 aerogera-
dores. Ao todo, a instalação 
do complexo foi responsável 
pela geração de 1,5 mil pos-
tos de trabalho, priorizando 
a mão de obra local. O pro-
jeto conta, ao todo, com 14 
parques e 156 aerogerado-
res, instalados em proprie-
dades arrendadas de cerca 
de 70 famílias das cidades 
de Araripina e de Simões 
(PI), que se tornaram par-
ceiras da Casa dos Ventos. 
De acordo com o Governo 
do Estado, o modelo permite 
que os moradores recebam, 
mensalmente, uma quantia 
calculada a partir da ener-
gia gerada. Ao todo, mais de 
R$ 5 milhões serão pagos, 
anualmente, aos moradores 
locais com propriedades ar-
rendadas.

 Segundo Mário Arari-
pe, presidente da Casa dos 

Principal reservatório para geração de energia elétrica do Nordeste está numa situa-
ção delicada, diante do agravamento da crise hídrica na Bacia do São Francisco

minimizar os impactos hídricos 
na região. “Neste sentido, a Chesf 
recebeu autorização do Instituto 
Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Naturais Renová-
veis - IBAMA e da ANA para exe-
cutar teste de redução da vazão 
das usinas de Sobradinho (BA) e 
de Xingó (SE) até o limite de 600 
m³/”, informa o diretor de opera-
ções da Chesf, Joao Henrique de 
Araujo Franklin Neto.  

Testes – A Chesf realizou um 
teste, em três etapas, de redu-
ção gradual de vazão mínima no 
Rio São Francisco, do patamar 
de 700 m3/s até o limite de 600 
m³/s. A primeira etapa, realizada 

no dia 18 de maio, a redução indi-
cou 650 m³/s a partir da unidade 
hidrelétrica de Sobradinho. Na 
segunda etapa, entre Sobradinho 
e Xingó, com vazão de 650 m³/s 
no dia 22 de maio. A terceira e 
última etapa, com redução para 
600 m³/s, também a partir de 
Sobradinho e da unidade de 
Xingó, teve início no dia 29 
de maio e se estende até hoje. 
“Até o presente momento, 
a Chesf não tomou conheci-
mento de problemas nas cap-
tações que impossibilitassem 
a continuidade da prática da 
vazão de 600 m3/s”, declara 
Franklin.

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

Ventos, o projeto Ventos do 
Araripe III, que conta com 
87 mil hectares, é o maior 
parque eólico do País. "Esse 
complexo não tem igual no 
Brasil e se assemelha a pou-
cos no mundo. A chapada 
pode, por exemplo, suprir 
Pernambuco com a ener-
gia produzida", afirmou. 
Com a instalação do Ven-
tos do Araripe III, cerca de 
500 mil toneladas de dióxi-
do de carbono deixarão de 
ser emitidas, anualmente, 
na atmosfera. Presente no 
evento de inauguração, re-
alizado no último dia 09 de 
junho, o governador Paulo 
Câmara destacou a impor-
tância da iniciativa que con-
tribui com o meio ambiente 
e leva energia às casas de 
quem precisa. "O projeto 
está totalmente conectado 
e dialogando com o futu-
ro que a gente precisa. A 
energia eólica é a garantia 
de um meio ambiente lim-
po e é importante continuar 
nesse caminho, mostrando 
que é possível, mesmo em 
momentos difíceis, avançar 
com ideias inovadoras e que 
aproveitem a potencialida-
de de cada Estado", afirmou 
Paulo Câmara.

Medida de redução da vazão tem objetivo de minimizar os impactos hídricos na região

Divulgação
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São João de Petrolina terá pontos 
de arrecadação de doações

Corrida dos Namorados e Concurso de 
Carroças resgatam tradição 

Durante os nove dias de 
festa do São João de Petro-
lina, estarão disponíveis, aos 
turistas e moradores da capi-
tal do Sertão, dois estandes 
para recebimento de donati-
vos, na entrada do Pátio Ana 
das Carrancas e no espaço do 
camarote. A campanha de 
arrecadação de alimentos e 
roupas tem objetivo de aju-
dar as vítimas das enchentes 
da Zona da Mata e Agreste de 
Pernambuco. De acordo com 
a prefeitura, todos os dona-
tivos serão entregues após o 
período junino. 

"Reconhecemos as difi-
culdades de todas essas ci-
dades que sofreram com as 
chuvas fortes recentemente. 
Então, conversamos com os 
organizadores da festa para 
garantir dois espaços para 
entrega de donativos. Não 
custa nada ajudar quem mais 
precisa e com tanta gente 

Duas importantes repre-
sentações da cultura serta-
neja foram resgatadas em 
Petrolina neste São João: 
a corrida dos namorados e 
o concurso de carroças or-
namentadas, realizadas no 
último dia 11 de junho. Os 
eventos, resgatados pelo 
prefeito Miguel Coelho, le-
varam para a avenida da 
Orla um grande desfile da 
cultura nordestina, com 
personagens, forró e carro-
ças no estilo sertanejo. 

Na corrida dos namo-
rados, mais de 100 partici-
pantes marcaram presença 
e, no concurso de carroças, 
10 foram inscritas. No lo-
cal, um arraial se formou e 

Ana Luiza Melo
redacao@jornaldosertaope.com.br

que irá ao Pátio, tenho certe-
za que Petrolina fará um pa-
pel bonito nessa corrente de 
apoio", ressaltou o prefeito 
Miguel Coelho. Se a solida-
riedade já está garantida, a 
estrutura da animação tam-
bém. Na edição do São João 
de Petrolina deste ano, qua-
se todas as áreas do espaço 
destinado aos shows serão 
ampliadas. De acordo com 
a prefeitura, o palco da fes-
ta terá 40 metros de largura 
para comportar dois telões 
de LED e a área de apresen-
tações das bandas e artistas. 
A estrutura contará ainda 
com ampla iluminação ceno-
gráfica e som específico para 
grandes shows e gravações. 
Além disso, um camarote de 
acessibilidade funcionará 
como espaço inclusivo du-
rante as festividades juninas. 
Uma ampla estrutura tam-
bém está sendo montada para 

comportar oito restaurantes. 
Próximo ao portal de entra-
da do Pátio, também haverá 
uma praça de alimentação, 
além de uma vila cenográfica 
com 12 casas decoradas ao 
estilo junino, com bandeiro-
las e fogueiras. No centro do 
pátio, será instalado um telão 
de LED para o público acom-
panhar todos os detalhes dos 
shows mais de perto.

A cidade do São João 
contará também com espa-
ços destinados a banheiros, 
serviços de saúde, segurança 
e informações. No setor es-
pecial para os artistas, serão 
instalados oito camarins e 
estrutura de atendimento aos 
produtores artísticos. A aber-
tura oficial da festa ocorre na 
sexta-feira (16), no Pátio Ana 
das Carrancas, e seguirá até 
24 de junho com estimativa 
média de 50 a 70 mil pessoas 
por dia. 

apresentações de quadrilhas 
juninas animaram a disputa. 
A corrida contou com candi-
datos de quatro categorias 
de idade, os quais cumpri-
ram um percurso de cerca 
de cinco km. O casal vence-
dor de cada categoria levou 
para casa a premiação de R$ 
800,00. Um prêmio de R$ 
300,00  também foi dado 
à corredora Jarlene Maria, 
eleita com a melhor caracte-
rização. A carroça vencedora 
- que fez uma homenagem 
ao Rei do Baião - levou para 
casa o prêmio de R$ 800,00. 
A segunda colocada, ‘Arraiá 
da Família’,  foi premiada 
com  R$ 600,00 e a terceira 
colocada ‘Me esperando na 

janela’ ficou com o prêmio 
de R$ 400. Ao entregar as 
premiações, a secretária de 
Cultura, Turismo e Esportes 
de Petrolina, Maria Elena 
de Alencar, destacou a re-
levância cultural dos dois 
eventos. “Resgatar estes 
dois eventos para o calen-
dário  junino foi um gesto 
de respeito por parte do 
nosso prefeito Miguel Coe-
lho. Vamos trabalhar e pla-
nejar para que estes even-
tos culturais só cresçam 
na nossa cidade e, no ano 
que vem, esperamos ainda 
mais corredores e carroças 
ornamentadas para garan-
tir a tradição no nosso São 
João”, disse.

Campanha de arrecadação de alimentos e roupas tem objetivo de ajudar as vítimas das en-
chentes da Zona da Mata e Agreste. Donativos serão entregues após o período junino.

Estrutura de evento montada para receber 70 atrações

Concurso de Carroças aqueceu petrolinenses para o São João

Corrida dos Namorados levou dezenas de casais para Orla
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Semiárido

Sertão de pontos de doação 
para vítimas das enchentes

Diante de cenários de-
vastadores na Mata Sul e no 
Agreste de Pernambuco, cen-
tenas de famílias viram imó-
veis e bens serem destruídos 
ou levados pelas fortes chuvas 
que atingiram a região a cer-
ca de quinze dias. Ao todo, 24 
municípios se encontram em 
estado de Emergência. Após a 
verificação dos estragos e das 
iniciativas do Governo para 
amenizar e auxiliar as vítimas 
das enchentes, uma verdadeira 
corrente tomou conta de todo 
o Estado para coletar mate-
riais de primeira necessidade. 
Roupas, calçados, colchões, 
roupas de cama, alimentos de 
pronto consumo, água mineral 
e outros itens têm chegado de 
diversos pontos: do Agreste, do 
Recife e região metropolitana e 
do Sertão. Apesar de toda aju-
da, ainda é necessário o envio 
de doações, principalmente de 
alimentos e água mineral, de 
acordo com o Governo de Per-
nambuco. 

Confira aqui alguns muni-
cípios sertanejos que ainda se 
encontram em campanha para 
arrecadar donativos:

 
Afogados da Ingazeira 

 Em Afogados da Ingazeira, 
no Sertão do Pajeú, o primeiro 
caminhão com 17 toneladas de 
donativos recolhidos pela po-
pulação, chegou ao município 

RASIL

presente no Interior

Caixa de Assistência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE)
Endereço: Rua Rui Calaça, 54 - Espinheiro/Recife/PE - 
CEP: 52.020-110 | Telefones: (81) 3223.0902 / 3231.4121
www.caape.org.br / Facebook CAAPE.Oficial / Instagram caape_oab

B r u n o  B a p t i s t a  e  a d v o g a d o s  d e  A r a r i p i n a

Projeto CAAPE Presente leva 
informação e bem-estar para 

advocacia pernambucana
Um dos pilares formadores da atual gestão da Caixa de Assis-

tência dos Advogados de Pernambuco (CAAPE), a interiorização 
de suas ações está sendo posta em prática por meio do projeto 
CAAPE Presente. “A proposta da ação é levar os mais variados 
produtos e serviços para a advocacia de todo o estado”, afirma o 
presidente da CAAPE, o advogado Bruno Baptista. “Nossa meta 
é percorrer todas as 25 subseccionais da OAB em Pernambuco”, 
completa Bruno Baptista.

Entre os benefícios oferecidos pela caravana do CAAPE Pre-
sente, projeto itinerante do braço assistencial da OAB-PE, estão 
a vacinação contra o vírus influenza A (H1N1 e H2N3), serviços 
de manicure, engraxate e massagem, distribuição de brindes e es-
clarecimento sobre planos de saúde e previdência privada, entre 
outros. E o melhor: tudo gratuito. Para desfrutar de todas essas 
vantagens, os advogados e advogadas precisam apenas se deslocar 
ao local da ação munidos da carteira da OAB.

A cidade escolhida para marcar a estreia da iniciativa foi Pe-
trolina, no Sertão do São Francisco. Além dos benefícios e ações 
de bem-estar, a primeira edição do projeto, realizada em maio, foi 
marcada pela assinatura de novos convênios voltados para a advo-
cacia da região e pelo anúncio da instalação para breve do Ponto 
CAAPE na sede da Subseccional da OAB em Petrolina. Além de 
Petrolina, o projeto já passou pelas cidades de Araripina, onde 
também foram fechamos novos convênios, Salgueiro e Caruaru.

Na Capital do Forró, a ação envolveu ainda a inauguração de 
estacionamento privativo para a advocacia em frente ao Fórum 
de Caruaru. “Trata-se de mais uma concretização do compromis-
so de interiorização das ações e serviços da CAAPE/OAB, assim 
como uma conquista para a advocacia caruaruense”, avalia o pre-
sidente da CAAPE, Bruno Baptista. O equipamento, sem custo 
algum para os advogados adimplentes com a OAB-PE, tem como 
objetivo tornar o acesso ao local ainda mais ágil, cômodo e seguro.

Para conhecer o cronograma das cidades que vão receber o 
projeto itinerante CAAPE Presente basta acompanhar as atua-
lizações nas redes sociais (Facebook e Instagram) da entidade e 
também no site www.caape.org.br.

de Jaqueira no último dia 31. 
Os donativos podem ser entre-
gues na Prefeitura e nas Secre-
tarias municipais. Além disso, 
por iniciativa do Prefeito José 
Patriota, durante a 13ª edição 
da Expoagro, será recolhido 
donativos para os atingidos 
pelas enchentes na mata sul 
e agreste. Para isso, no dia 30 
de junho, data em que ocorre-
rá show com atração gospel, 
será cobrado como ingresso a 
doação de um quilo de alimen-
to não perecível. A Prefeitura 
irá divulgar em breve os locais 
de troca para que a população 
possa se antecipar. Na Gerên-
cia Regional do IPA, na  Rua 
José Morais Vieira, no Bairro 
Manoela Valadares, também 
estão sendo recebidos donati-
vos. 

 
Serra Talhada 

Em Serra Talhada, já foram 
enviados mais de oito toneladas 
de donativos para Rio Formoso 
e Maraial, na Mata Sul. As do-
ações podem ser entregues na 
Prefeitura Municipal, além de 
secretarias e escolas da cidade. 
Uma tenda na Praça Sérgio Ma-
galhães também recebe roupas, 
alimentos de pronto consumo 
e água mineral. A prefeitura 
informa ainda que doações 
deixadas em outros órgãos pú-
blicos do município também 
serão enviadas para a Mata Sul. 

Na Gerência Regional do IPA, 
localizada na Avenida Afonso 
Magalhães, também estão rece-
bendo donativos.

 
Triunfo

 No município de Triunfo, 
os donativos podem ser entre-
gues nas Secretarias de Desen-
volvimento Social e de Saúde, 
nas Unidades Básicas de Saúde 
e no Castelinho, próximo a Pra-
ça Carolino Campos. Até o mo-
mento, um caminhão já levou 
cerca de uma tonelada de do-
nativos para Quipapá, na Mata 
Sul, a 183 km do Recife. 

 
Caruaru 

Caruaru, no Agreste do Es-
tado, também fortemente atin-
gido pelas chuvas, promoveu 
campanha de arrecadação de 
donativos aos desabrigados. As 
doações deverão ser entregues 
na sede da Prefeitura Munici-
pal, Bloco A, no pátio do Palá-
cio Jaime Nejaim. Segundo a 
prefeitura, os principais itens 
para doação são: cestas bási-
cas, garrafas de água mineral, 
colchões, cobertores, lençóis, 
toalhas, travesseiros, mosqui-
teiros, kits de higiene e kits 
de material de limpeza. Além 
disso, na Gerência Regional 
do IPA, na Av. Dom Bosco, 20, 
Bairro Maurício de Nassau , 
donativos também estão sendo 
recolhidos. 

 

Em Triunfo, gestão municipal arrecadou toneladas de donativos e entregou à cidades da Mata Sul
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O prefeito de Custódia Emmanuel Fernandes de Freitas Góis 'Manuca' 
e esposa Viviane Góis com industriais do município, Hugo Gonçalves e 
Gilson Castelo Branco leia-se Tambaú e Imec, participando da 1ª Feira 
da Indústria de Pernambuco no shopping RioMar no Recife/PE.

Os organizadores José Américo Moura, Pedro Neto e Virginia Mou-
ra ladeando o poeta-cantador Flávio Leandro no 32º Forró do Bode 
em Petrolina/PE.

O novo Comandante do Policiamento da Região Norte da Bahia, 
coronel juazeirense José Anselmo Moreira Bispo, com a esposa 
Mônica Prado e filhos, Larissa e Mateus, após o ato de entrega da 
Medalha Thomé de Souza pela Câmara Municipal de Salvador/BA.

O presidente da Rio Sol André Arruda, prefeito de Lagoa Grande Vil-
mar Capellaro, coordenador de enoturismo e projetos da Vinicula Santa 
Maria Tobias Melo na inauguração da loja Global Wine em Petrolina/PE.

A designer de jóias Lourdes Barreto no lançamento da sua 
coleção em Petrolina com a empresária Cristineide Dantas.

A empresária Joelma Amorim, leia-se lojas Maurikatu, e a blo-
gueira Léa Gondim no lançamento da Coleção Léa Gondim Mau-
rikatu em Juazeiro/BA.

São João de Petrolina 2017

Reconhecimento

Hoje tem espetáculo!

Recifolia

***

***

***

***

O Concurso de Ruas Orna-
mentadas de Petrolina será 
de 20 a 22 de junho com 
premiação diferenciada, 1º 
lugar $5.000, 2º lugar $ 
3.000 e 3º lugar 2.000. A 
46ª Jecana no povoado do 
Capim, será de 30 de junho 
a 02 de julho com irreverên-
cia, alegria, corrida, concur-
so de jegue e carroça orna-
mentadas. 

As Irmãs Dominicanas de 
Santa Catarina de Sena re-
ceberão, em 21 de junho, na 
Câmara Municipal de Petro-
lina, a Medalha Dom Malan 
pelos relevantes serviços 
prestados.

O circo do ator global Mar-
cos Frota, o "Marcos Frota 
Circo Show" aportará pela 
primeira vez em Juazeiro/
BA à estreia será dia 30 de 
junho, a partir das 21h, no 
estacionamento do Juá Gar-
den Shopping. 

Voltará ao calendário per-
nambucano em 2018, ao 
lado da Arena Pernambu-
co. A micareta será nos 
moldes do Carnatal e do 
Fortal. 



 www.facebook.com/Jornaldosertao — Jornal do Sertão 11 anos integrando a região - De 16 à 30 de Junho de 2017 / Edição 16214

Por Ana Thereza Ramos Lira
Publicitária

FIS faz 10 anos com meta de chegar a 
30 cursos, entre eles, o de Medicina

Em visita ao Sertão do 
Estado, o Ministro da Educa-
ção, Mendonça Filho, partici-
pou da celebração de aniver-
sário dos 10 anos da Faculda-
de de Integração do Sertão, a 
FIS, comemorados no último 
dia 02 de junho. Na ocasião, 
o ministro destacou que uma 
cidade, para se desenvolver 
precisa de educação de qua-
lidade. “A FIS é de fato hoje 
uma instituição, reconheci-
damente, que oferece uma 
educação de alta qualidade. 
O desempenho nas notas do 

Ministro da Educação, Mendonça Filho participou da celebração de ani-
versário e destacou desempenho da instituição nas notas do MEC

MEC, a avaliação dos profes-
sores que lecionam sempre 
tem um caráter muito positi-
vo. Tenho dever, como minis-
tro, de manifestar o meu res-
peito à instituição”, afirmou 
o ministro.

Em discurso, o diretor 
administrativo da FIS, Célio 
Antunes, salientou a atuação 
da instituição de ensino na 
região. “A FIS, como o pró-
prio nome já a define, veio 
integrar, no sertão, a edu-
cação e o desenvolvimento. 
Todos nós que fazemos esta 

história de empreendedoris-
mo estamos muitos felizes e 
só temos o que comemorar”, 
frisou Antunes. Já o diretor 
acadêmico da faculdade, Luís 
Pereira de Melo, pontuou o 
amadurecimento da insti-
tuição. “A FIS completa dez 
anos com maturidade, pois 
possui cursos de qualidade, 
ofertados não apenas para o 
sertão pernambucano, mas 
para os estados do Ceará, da 
Paraíba e da Bahia”, acres-
centa. A Faculdade possui, 
hoje, 12 cursos e, de acordo 
com o diretor acadêmico, de-
tém a meta de ampliar para 
30 sua grade, além de se tor-
nar um centro universitário 
nos próximos anos. “Nós que 
fazemos a FIS estamos felizes 
e confiantes para comemorar 
os próximos anos com mui-
ta educação de qualidade e 
muito em breve queremos 
trazer para Serra Talhada o 
curso de Medicina”, garante 
o diretor. Pela programação 
do evento, ocorreu ainda a 
entrega do prêmio Parceiros 
da Educação, homenagean-
do aqueles que contribuíram 
para o desenvolvimento da 
instituição nos dez anos de 
funcionamento.

Educação

A Capital Estadual do 
Maracatus

Assim é conhecida Nazaré da Mata, município da zona 
da mata do estado, localizado a proximidade 69KM da Ca-
pital Pernambucana.

A região ganhou essa fama devido a grande tradição 
desse folguedo, algo que é passado de pai para filho a 
anos, deixando sempre viva e renovada a cultura histórica 
da região.

Durante o Carnaval, o povo de Nazaré da Mata mostrar 
com mais fervor toda a beleza, colorido e animação de seus 
maracatus como o Piaba Dourado, Estrela de Ouro e, o 
mais antigo de Pernambuco, o Cambinda Brasileira. Essa 
demonstração ocorre todos os anos no famoso Encontro 
de Maracatus que acontece na praça principal da cidade, 
com mais de 50 grupos com seus reis, rainhas, baianas e 
caboclos de lança que dançam, cantam e encantam. Uma 
festa tão bela e rica de cultura que a cidade do Recife sem-
pre faz sua abertura oficial do Carnaval com o Grande en-
contro de Maracatus de todo o estado na Praça do Marco 
Zero. Além dos maracatus, o Carnaval de Nazaré também 
apresenta outros folguedos como bois de carnaval, blocos, 
ciranda , Coco de Roda, e troças carnavalescas.

Para enaltecer ainda mais essa tradição a cidade conta 
com o Espaço Cultural Mauro Mota, que tem o objetivo de 
valorizar e preservar a cultura da cidade, o local também 
conta com diversas exposição de artefatos produzidos 
pela cultura da região como a de fantasias do maracatu, 
oficinas e espaços para cursos a comunidade.

Que tal reserva aquele espacinho na agenda e conferir 
de pertinho os encantos dessas belas tradições culturais 
da nossa região?

O Ministro da Educação, Mendonça Filho, prestigiou evento que contou com presença de diretores, alunos e professores

Em seu discurso, Mendonça Filho reconheceu a qualidade do serviço prestado
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 GADOS DO B

Cultura

A 13ª Expoagro terá Elba 
Ramalho e Fulô de Mandacaru

Petrolina sedia I Encontro de Mulheres Negras 

Afogados da Ingazeira, no 
Sertão do Pajeú, terá quatro 
dias de festa pela programação 
da 13ª Expoagro, uma das mais 
importantes feiras da Caprinovi-
nocultura do Nordeste. Entre as 
atrações, a cantora Elba Rama-
lho, os Nonatos, Ciel Rodrigues, 
Maciel Melo e Fulô de Mandaca-
ru. Também está prevista apre-
sentação do Coletivo de Artistas 
Afogadenses, no dia 01º de ju-
lho, reunindo diversos talentos 
locais. A entrada do evento é 
gratuita. Segundo a prefeitura 
do município, a novidade deste 
ano é a inclusão de uma atração 
gospel, a pedido da população, 
que se apresentará no dia 28 
de junho. No dia 29, Forró do 
Muído, Elba Ramalho e Ciel Ro-
drigues sobem ao palco. No dia 
seguinte, Daniel Bueno, Maciel 
Melo, Henrique e Juliano e Ca-
valeiros do Forró animam a ter-
ceira noite de festa. No encerra-
mento, que acontece no dia 1º de 
julho, além do coletivo de Artis-
tas Afogadenses, se apresentam 
Os Nonatos, Fulô de Mandacaru 
e Amigos Sertanejos. 

 Expoagro Solidária – A 
edição 2017 da feira terá caráter 

A entrada para a feira de caprinovinocultura, no dia 30 de Junho, está condiciona-
da à doação de um quilo de alimento não perecível para vítimas das enchentes

humanitário, segundo o Prefeito 
José Patriota. Serão recolhidos 
donativos para os atingidos pe-
las enchentes na mata sul e no 
agreste, além da população ca-
rente de Afogados. De acordo 
com a prefeitura, a entrada para 
o dia 30 de Junho (apenas para 
esse dia), está condicionada a 
doação de um quilo de alimento 
não perecível. "Nos esforçamos 
para, dentro das nossas limita-
ções, fazer uma grande festa. E 
acho que conseguimos o inten-
to, tendo em vista os comentá-
rios da população nas rádios e 
redes sociais, de forma esmaga-

dora agradecendo e elogiando 
o evento. E este ano juntando 
a festa com a oportunidade de 
podermos ajudar nossos irmãos 
que tanto precisam, com a do-
ação de donativos," destaca Pa-
triota. 

 Agropecuária -  A Expoa-
gro é uma das mais importantes 
feiras da caprinovinocultura do 
Nordeste, envolvendo exposi-
tores de caprinos e ovinos das 
raças Saanen, Boer, Santa Inês, 
Dorper, Toggenburg e Anglo-
-Nubiano. Segundo a organiza-
ção do evento, este ano serão 
R$ 40 mil em prêmios. 

Por  Bel Wanderley
Gastróloga

Novos Sabores
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Curiosidades sobre a pipoca

Doce ou salgada a pipoca sempre é uma ótima opção para 
adultos e crianças. Ela é um alimento rico em fibras (cinco 
vezes mais do que a mesma quantidade, em gramas, de alface) 
e de baixo valor calórico, além de ter ácido fólico, fósforo e po-
tássio. Para fazer uma boa pipoca na panela não precisamos 
colocar muito óleo, só um fiozinho é suficiente. Precisamos 
usar o óleo neste caso pois ele ajuda a dissipar o calor entre 
os grãos e faz com que eles estourem uniformemente. Pode-se 
também trocar o óleo por azeite ou não utilizar se formos fa-
zer em um recipiente de vidro com papel filme no microondas 
ou nas máquinas de pipoca sem óleo!

Não se sabe ao certo onde e quando a pipoca surgiu, mas 
os primeiros registros desse alimento datam de mais de 1.000 
anos e sabe-se que fazia parte da alimentação diária das pes-
soas. A suspeita é que índios descobriram a pipoca por com-
pleto acaso depois de jogar algumas sementes de milho no 
fogo e presenciar um “tiroteio de pipocas”.

Apesar de parecer complicado este processo, a transfor-
mação de milho em pipoca é algo simples. Dentro do grão de 
milho existe água e amido. Quando o calor chega a determi-
nada temperatura o amido funde-se com a água e cria uma 
cadeia de bolhas gelatinosas que se vão expandindo, devido à 
pressão causada pelo calor, até que os grãos explodem. Então, 
a parte branca é a água que se misturou com o amido e se ex-
pandiu até se transformar na bela pipoca.

O milho apresenta uma incrível variedade de cores, ta-
manhos, formatos e sabores. Todos estes são uma variação 
do milho normal e possuem uma estrutura muito semelhan-
te. Infelizmente, no Brasil, ainda não é fácil encontrar estes 
diferentes tipos para venda. O tipo mais popular é a pipoca 
amarela, mas existem o branco, azul, vermelho, colorido, de 
canjica. Este último, para virar pipoca, precisa de um equi-
pamento específico chamado canhão de pipoca que aquece o 
milho e o submete a uma pressão elevada. Após isso é aberto 
o equipamento e a alteração brusca de pressão provoca a sua 
expansão, transformando-o em pipoca.

Espero que tenham gostado e até a próxima!

 A Rede de Mulheres Ne-
gras de Pernambuco promo-
ve, no dia 20 de julho, o I En-
contro de Mulheres Negras 
do Sertão, em Petrolina. A 
iniciativa propõe oportunizar 
espaços de formação e articu-
lação com mulheres das cida-
des que compõem o Sertão do 
São Francisco, com objetivo 
de fortalecer a mulher negra 
sertaneja. Segundo a enti-
dade, no Brasil, a população 
feminina ultrapassou 103 mi-
lhões em 2014. Em Pernam-
buco, as mulheres negras são 
cerca de 64% da população 
feminina, ou seja, mais de 3 
milhões de pessoas.

Segundo a representan-
te da Rede em Petrolina, 

Viviane Costa, como estra-
tégia inicial serão realiza-
das visitas para articulação 
e mobilização num formato 
de “caravanas de formação”, 
nos municípios de Afrânio, 
Cabrobó, Orocó, Dormentes, 
Lagoa Grande, Santa Maria 
da Boa Vista e Petrolina. “O 
Encontro prevê momentos 
de vivências, articulações e 
discussões sobre questões 
relevantes para a organiza-
ção e estruturação das Mu-
lheres Negras Sertanejas. 
Ao final do Encontro, serão 
estabelecidas estratégias 
de fortalecimento da Rede 
na Região, com a inserção 
das mulheres presentes e 
também será aprovada a 

“Agenda de Lutas das Mu-
lheres Negras no Sertão”, 
quilombolas, indígenas, ri-
beirinhas, do campo, da ci-
dade e das águas”, informa 
Viviane. 

 O evento será realizado 
na sede do Sest/Senat, das 
08h às 18h, no dia 20 de ju-
lho e contará também com 
apresentações culturais, pa-
lestras, oficinas, exposições 
artísticas, estandes de arte-
sanato e culinária regional. 
Além disso, até o dia 30 de 
junho deste mês, estarão 
abertas as inscrições para 
participar do Encontro. 
Para mais informações, o e-
-mail para contato é o vivi-
blackafro@gmail.com. 

Elba Ramalho é presença garantida na 13ª edição da Expoagro
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